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ATENDIMENTO MÉDICO VETERINÁRIO A ANIMAIS SILVESTRES E EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO PLANALTO CATARINENSE

Área Temática: Meio Ambiente
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                                                                  Nicole Porto Nigro 2


Resumo: A destruição dos ecossistemas brasileiros, através do avanço da construção civil e do aumento de áreas destinadas à produção animal, o tráfico de animais silvestres e a manutenção em cativeiro de espécies silvestres e exóticas são problemas constantes e progressivos. Os animais que, por consequência desses avanços, por ação antrópica ou por outro motivo, são prejudicados com algum trauma demandam de atendimentos clínicos e cirúrgicos por profissionais capacitados em clínicas e hospitais veterinários. Com enfoque maior para a região do planalto catarinense onde está presente grande parte da mata das araucárias, o projeto visa atender e estabelecer cuidados terapêuticos, caso necessário, no hospital de clínica veterinária (HCV) Lauro Ribas Zimmer em Lages-SC aos animais silvestres da região que necessitam de auxílio médico. Foram realizadas sete palestras em quatro escolas do município, envolvendo diretamente 200 crianças e indiretamente cerca de 400 pessoas. Alguns dos casos clínicos com animais silvestres atendidos no HCV são selecionados e mostrados durante a palestra para crianças entre oito e doze anos de idade da rede municipal de ensino de Lages, com objetivo de conscientizá-las sobre os temas: fauna e flora; biodiversidade; diferenças básicas para definição de espécies domésticas, silvestres e selvagens; importância das aves; degradação e exploração de ambientes naturais; poluição ambiental; caça; extinção de espécies nativas; espécies exóticas invasoras; tráfico de animais silvestres; zoonoses; identificação dos animais silvestres que necessitam de assistência; além de explicar legislação básica que rege os crimes ambientais bem como os órgãos competentes no combate a esses crimes com tempo aberto ao final da palestra para discussão. Desde janeiro de 2016 o HCV atendeu 35 espécies silvestres, desses, 26 eram aves na sua maioria com fraturas ósseas e nove mamíferos, na maioria atropelados ou lacerados por ataques de outros animais. Quando possível, realiza-se reintrodução e soltura dos animais na natureza. Instruir a polícia militar ambiental e a comunidade sobre o manejo de fauna e conservação. Elaboração de um banco de dados quantitativo e qualitativo, composto por fichas clínicas, laudos laboratoriais, exames de imagem e livro de dados. Manutenção de um Grupo de Estudos de Animais Silvestres (GEAS), com palestras semanais elaboradas pelos participantes do grupo, abordando temas na teoria e na prática referentes à medicina e conservação silvestre. Divulgação do conhecimento técnico-científico não contemplado no currículo escolar, promoção de palestra sobre “Medicina de Diabos da Tasmânia”.
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